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PLANO DE ENSINO  

 

CURSO:  

Doutorado [ X ]   Mestrado [ X ] 

DISCIPLINA: Formação e Desenvolvimento Profissional Docente 

Eletiva [ X ]    Obrigatória [   ] 
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Prof.ª Dr.ª Vania Maria de Oliveira Vieira 

________________________________________________________________________________ 

EMENTA: 

Estudo da formação e desenvolvimento de professores: concepções, tendências e 

práticas, em seus diferentes contextos, níveis e modalidades. Aborda, ainda, 

conhecimentos necessários às práticas pedagógicas situadas histórica e culturalmente, 

visando a compreensão dos processos formativos. 

 

OBJETIVOS: 

 Discutir conceitos de formação de professores e de desenvolvimento profissional. 

 Debater concepções e práticas de formação de professores a partir de estudos teóricos 

sobre as tendências dessa formação. 

  Discutir o desenvolvimento profissional a partir dos saberes docentes e das práticas 

pedagógicas nas suas diferentes dimensões. 

 Analisar tendências, desafios e impasses da formação inicial e continuada de 

professores para a Educação Básica. 



 Compreender os conceitos referentes à profissionalização da docência no Ensino 

Superior, numa perspectiva da Pedagogia Universitária.  

 Produzir um texto científico fundamentado no referencial teórico da disciplina. 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO: 

Ensino com pesquisa. 

As estratégias serão: leituras, fórum de discussão presencial, estudo dirigido, exposição 

dialogada e minicurso. 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

1. Presença e pontualidade nos encontros, participação nas discussões e trabalhos em grupos, 
cumprimento dos prazos estipulados para entrega dos trabalhos – 10 pontos. 

2. Elaboração das memórias que consistem em uma síntese das principais ideias discutidas em 
aula, fundamentadas no referencial teórico básico e complementar indicados.  (8 memórias: 
40 pontos). 

3. Elaboração de um texto (artigo), de 08 a 12 páginas, a partir das memórias. (40 pontos). 
4. Autoavaliação: 10 pontos.  
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